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RESUMO 
Existem diferentes tipos de cistos ovarianos que podem acometer cadelas, que são classificados de 
acordo com os seus aspectos histopatológicos, tamanho, quantidade e presença em um ou em ambos 
os ovários. Os cistos são definidos como estruturas repletas de líquido formados no interior dos ovários. 
O presente trabalho relata dois casos em cadelas sem raça definida, que não apresentavam sinais 
clínicos e que foram diagnosticadas durante a cirurgia de ováriosalpingohisterectomia (OSH). 
 
PALAVRAS-CHAVE: cistos; cadelas; ovário policístico. 

 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
A síndrome do ovário policístico 

(SOP), é uma patologia provocada pelo 
desequilíbrio hormonal, causando um 
aumento nos ovários devido a presença 
de alguns cistos no seu interior. Os cis-
tos ovarianos comumente se desenvol-
vem em cadelas e são definidos como 
pequenas bolsas preenchidas com um 
material líquido ou semissólido, contidas 
no interior do parênquima ovariano 
(JOHNSTON et al., 2001). Essas bolsas 
podem ter forma única, múltipla, unilate-
ral ou bilateral, grande parte dos cistos 
são múltiplos, nomeando o ovário de po-
licístico e apresentando-se, em sua mai-
oria, nos dois ovários (AGUIRRA et al., 
2015; KNAUF et al., 2014).  

Alguns cistos ovarianos produzem 
hormônios capazes de gerar uma mani-

festação clínica em cadelas, mesmo que 
não ocorra a produção de apenas um 
hormônio sempre ocorre a predominân-
cia de um sobre os outros, existem tam-
bém cistos ovarianos no qual não produ-
zem hormônios nomeados não funcio-
nais. Eles também podem ocorrer devido 
à insuficiência de hormônio luteinizante 
(LH) para estimular a ovulação, pela 
baixa responsividade dos receptores de 
LH presentes nos folículos, devido à não 
ovulação de folículos, dilatação da rede 
tubular ovariana e pelo uso de esteroides 
sexuais para indução de abortamento, 
ou outros métodos contraceptivos 
(FREITAS et al., 2016). 

Esse tipo de patologia tem caracte-
rística silenciosa em sua progressão, 
sendo na maioria dos casos assintomá-
tica (DALECK et al., 2009). Frequente-
mente, é detectada tardiamente, o que 
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prejudica a eficácia do tratamento, isso 
devido a maioria de casos assintomáti-
cos e a falta do uso de exames por ima-
gem na rotina da clínica veterinária, atra-
sando o diagnóstico dessa patologia 
(MACLACHLAN, 1987). Dessa forma, 
animais portadores de cistos ovarianos 
apresentam elevada probabilidade de 
desenvolver o complexo hiperplasia en-
dometrial cística (HEC) e a piometra (DI-
NESH et al., 2011), geralmente, o diag-
nóstico primário relatado seria a piome-
tra, enquanto os cistos apareceriam 
como um achado durante a ovariosalpin-
gohisterectomia (OSH) (DE BOSS-
CHERE et al., 2002). Assim, a presença 
de cistos ovarianos induz um comporta-
mento sexual anormal em cadelas, po-
dendo estar associado a manifestações 
de anestro, ninfomania, anormalidades 
do ciclo estral e infertilidade (GRUNER 
et al., 2005), também, pode estar associ-
ado ao prolongamento do proestro ou do 
estro (GHAFFARI et al., 2009) e em al-
guns casos, a presença de secreção vul-
var sero-sanguinolenta (FAYER-HOS-
KEN et al., 1992). As patologias reprodu-
tivas de animais domésticos são comuns 
na rotina clínica veterinária e as conse-
quências podem comprometer a fertili-
dade ou conduzir o animal à morte (VER-
STEGEN et al., 2008; PREVIATO et al., 
2005). 
 
2 OBJETIVOS 
 

O presente trabalho tem como ob-
jetivo relatar o achado de ovários policís-
ticos em duas cadelas durante a realiza-
ção da OSH. 
 
3 MATERIAL E METÓDOS 

 
No dia vinte de maio de 2021, um 

animal da espécie canina, fêmea, cha-
mada Mel, SRD, 4 anos de idade, pe-
sando 21,8 kg foi levada ao ambulatório 
do Centro de controle de Zoonoses de 
Ilha Solteira (CCZ) para a realização da 
ovariosalpingohisterectomia. Durante o 

exame físico, o animal apresentava mu-
cosas normôcoradas, estava hidratada e 
os parâmetros estavam todos dentro da 
normalidade para a espécie. Além de se 
apresentar assintomática para patolo-
gias no aparelho reprodutor. 

Na mesma semana, vinte e quatro 
de maio de 2021, outra cadela chamada 
Amora, SRD, 2 anos de idade, pesando 
7,1 kg também chegou ao local para o 
mesmo procedimento cirúrgico. Ao 
exame físico, o animal não apresentou 
nenhuma alteração dos parâmetros exa-
minados. 

Foi solicitado o hemograma com-
pleto dos animais como exame pré-ope-
ratório, com a finalidade de avaliar se os 
animais estavam em boas condições 
para a realização da cirurgia. 

No dia da cirurgia os animais pas-
saram pelos procedimentos pré-operató-
rios: pesagem, tricotomia no local do 
acesso venoso e do procedimento cirúr-
gico e administração do anestésico, Clo-
ridrato de Xilasina (0,15 mL/Kg) e Clori-
drato de Cetamina (0,2 mL/Kg) intramus-
cular. Em seguida, a paciente foi condu-
zida ao bloco cirúrgico, posicionada em 
uma calha cirúrgica veterinária em decú-
bito dorsal com contenção mecânica, re-
alizou-se a assepsia no campo operató-
rio com digluconato de clorexidina 5%, 
colocação do campo cirúrgico e exposi-
ção do material cirúrgico devidamente 
esterilizado a ser utilizado no procedi-
mento. 

Durante a cirurgia de OSH, os dois 
animais apresentaram cistos ovarianos, 
condizentes com ovário policístico. 

Após a cirurgia, foram devidamente 
acomodadas e colocadas em repouso 
recebendo fluido terapia endovenosa 
com ringer lactato, foi receitado Enro-
floxacina 50 mg (1 comprimido/10 kg) 
uma vez ao dia durante sete dias, Keto-
fen 20 mg (1 comprimido/20 kg) uma vez 
ao dia durante cinco dias e spray de Ri-
fomicina na ferida, três vezes por dia, du-
rante sete dias. O CCZ não faz interna-
ções, diante disso, os animais são 
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devolvidos no mesmo dia ao tutor com a 
receita das medicações pós-operatórias. 
Em 15 dias elas retornaram para retirada 
dos pontos e observou-se a recuperação 
esperada de ambas, sem vermelhidão 
no local e a incisão totalmente cicatri-
zada. 

 

4 RELATO DOS CASOS 
 

Antes da realização das cirurgias 
foi solicitado o hemograma completo dos 
animais (Tabelas 1 e 2) como exame 
pré-operatório, com a finalidade de ava-
liar se os animais estavam em boas con-
dições para a realização da cirurgia. 

 
Tabela 1. Resultados do hemograma da cadela Mel. 

Eritrograma Resultados Referências 

MCV 
Volume corpuscular médio (Eritrócito) 

66,6 fL 62 – 72 fL 

MCH 
Hemoglobina corpuscular média 

23,5 pg 20 - 25 pg 

MCHC 
Concentração de Hb corpuscular mé-
dia 

35,4 g/dL 30 - 38g/dL 

RDW 
Índice de anisocitose eritrocitária 

12,2 % 11 - 15,5 % 

PLT 
Plaquetas 

306 x 106 / uL 200 - 460 x 106 / uL 

 8,3 fL 7 - 12,9 fL 
PDW 
Índice de anisocitose plaquetária 

15,8% 15,32 - 16,82% 

Leucograma Resultado Referência 

WBC 
Leucócitos totais 

12,3 x 103 /uL 6 - 17 x 103 /uL 

Linfócitos 5,0 x 103 /uL 0,8 - 5,1 x 103 /uL 
Monócitos 0,9 x 103 /uL 0 - 1,8 x 103 /uL 
Granulócitos 6,7 x 103 /uL 4 - 12,6 x 103 /uL 

Fonte: Extraído do laudo emitido pela Clínica Veterinária PetVida, 2023. 

 
Tabela 2. Resultados do hemograma da cadela Amora. 

Eritrograma Resultado Referência 

RBC 
Número de eritrócitos 

5,49 x 106/uL 5,5 - 8 x 106/uL 

HGB 
Hemoglobina 

12,0 g/dL 12 - 18 g/dL 

HCT 
Hematócrito 

34,6 % 37 - 55 % 

MCV 
Volume corpuscular médio (Eritrócito) 

63 fL 62 – 72 fL 

MCH 
Hemoglobina corpuscular média 

21,9 pg 20-25 pg 

MCHC 
Concentração de Hb corpuscular mé-
dia 

34,7 g/dL 30 - 38 g/dL 

PLT 
Plaquetas 

145 200 – 460 x 106 / uL 

Leucograma Resultado Referência 

WBC 
Leucócitos totais 

5,3 x 103 /uL 6 – 17 x 103 /uL 

Linfócitos 1,7 x 103 /uL 0,8 - 5,1 x 103 /uL 
Eosinófilos 0,4 x 103 /uL 2 a 12 x 103 /uL 

Fonte: Extraído do laudo emitido pela Clínica Veterinária PetVida, 2023. 
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Segundo Munks (2012), a ovario-
salpingohisterectomia eletiva e curativa 
é uma ferramenta indispensável no tra-
tamento e prevenção de patologias re-
produtivas de fêmeas, isso pode ser 
comprovado durante a OSH das fêmeas 
em estudo, onde se observou durante a 
cirurgia a presença de múltiplos cistos 
ovarianos.  

Desta forma, após a retirada do 
útero da cadela Mel, pode-se observar a 
síndrome do ovário policístico bilateral 

(Figura 1) contendo sete cistos no ovário 
direito (Figura 2 – A e B) e dois no es-
querdo (Figura 2C), mesmo sem ter 
apresentado nenhuma sintomatologia 
sugestiva do problema. Daleck, De Nardi 
e Rodaski (2009) observaram que as pa-
tologias do aparelho reprodutor de fê-
meas podem apresentar como caracte-
rística, a forma silenciosa com que pro-
gridem, sendo muitas vezes assintomá-
ticas. 

 
Figura 1. Exposição de útero da cadela Mel, com ovários direito (D) e esquerdo 
(E) apresentando cistos em sua superfície (setas brancas) após o procedi-
mento de OSH. 

 

 

 

                         D 

                                                                                               E 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 Figura 2. Cistos em superfície do ovário direito (A e B) e esquerdo (C) da cadela Mel. 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Da mesma forma, a cadela Amora, 
pela realização da OSH, pode ser diag-
nosticada com SOP também bilateral. 
Porém nesse animal, a quantidade de 

cistos era um pouco menor que no pri-
meiro. No ovário direito observou-se seis 
cistos (Figura 3A) e no ovário esquerdo 
somente dois (Figura 3B). 
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Figura 3. Cistos em superfície do ovário direito (A – seis cistos) 
e esquerdo (B – dois cistos) da cadela Aroma. 

 

                       A                                                B 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
A média de idade em cadelas com 

tumores ovarianos citada na literatura é 
de mais de oito anos (SAPIERZY et al., 
2007; SFORNA et al., 2003; GREEN-
LEE; PATNAIK, 1987), variando entre 10 
e 14 anos (GREENLEE; PATNAIK, 
1987), com os riscos aumentando em 
animais idosos, acima de 10 anos, com 
exceção do teratoma, que acomete ca-
delas jovens (GULÇUBUK et al., 2012; 
BLASZAK et al., 2009; GREENLEE; 
PATNAIK, 1987). Nos casos relatados, 
as cadelas estavam abaixo da idade mé-
dia para a patologia, porém assintomáti-
cas como os autores acima menciona-
ram. 

O diagnóstico precoce de tumor 
ovariano é difícil pois os sintomas são 
frequentemente vagos e inespecíficos. A 
doença com frequência é detectada tar-
diamente, o que impede o paciente de 
ter um benefício completo com o trata-
mento (BIRCHARD; SHERDING, 2008; 
KLEIN, 2007; DIEZ-BRU et al., 1998). Di-
ante do caso relatado, pode-se constatar 
que, mesmo que a idade média para a 
SOP seja alta, há casos recorrentes em 
cadelas jovens com essa doença. Isto só 
reforça que a OSH deve ser feita com os 
animais ainda jovens, impedindo o surgi-
mento de cânceres de mamas, no colo 
do útero, cistos ovarianos, gravidez psi-
cológicas e suas consequências, piome-
tras, proporcionando qualidade de vida e 
tranquilidade aos animais. 

5 CONCLUSÃO 
 

Baseado no que se expos nesses 
relatos, ficou evidente que as doenças 
do aparelho reprodutivo são comuns na 
rotina da clínica de pequenos animais e 
que seu diagnóstico, na maioria das ve-
zes, é tardio. Além disso, fica claro que a 
realização da OSH proporciona uma me-
lhor qualidade de vida aos animais, im-
pedindo o aparecimento de patologias 
do aparelho reprodutivo e ainda evitando 
possíveis alterações sistêmicas em con-
sequência do desenvolvimento de cistos 
ovarianos. 
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